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RUA SÃO BENEDITO 

DECRETO N.o 6276, DE 21 DE OUTUBRO DE 1.980. 
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DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DE CAMPINAS E DO DISTRITO 
DE SOUSAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atri- 
buições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei 
Complementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Ogânica.dos 
Municípios), 

DECRETA: ! 

•Artigo l.o— Ficam denominadas as seguintes vias públicas 

de Campinas o do Distrito de Sousas: .. • . , 

|_ RUA AGENOR AUGUSTO DO NASCIMENTO a Rua 

1 da Vila Ana Luíza o a Rua A da Vila Santana, do distrito de Sousas, com 
início na Avenida Júlia Conceição Alves e término na divisa da Vila Santana 
com Fazenda Santana; 

II-RUA AUGUSTO DE MORAES CARVALHO a Rua 16 

do Jardim Santa Lúcia, com início na Rua 14 e término na Rua Primo Fradim; 
III- RUA INGLATERRA a Rua 21 do Jardim Novo 

Campos Elísios, 2.a parte, com início na Rua sem denominação e termino na 
Rua 19 do mesmo loteamento; 

IV- RUA SÃO BENEDITO a Rua 21 do Jardim Santa 

Lúcia, com início na Rua Henrique Torres e término na Rua 22 do mesmo 
loteamento; 

V- RUA G10VANNI ROCELLA a Rua 22 do Jardim 
Santa Lúcia, com início "na Avenida 1 e término na Rua Henrique Torres. 

Artigo 2.o - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 21 de outubro de 1.980. ' 

' - DR. FRANCISCO AMARAL 
i ' Prefeito Municipal de Campinas 

j . _ DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
| a ' Secretário dós Negócios Jurídicos 

Í ENG.o DÁRCY STRAGLIOTTO 
1 n Secretário de Obras e Serviços Públicos 

■. Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria 

I Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com. os elementos constantes do 
1 protocolado n.o 8430, de 26 de março de 1.980, em nome da Comissão de 
í Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos, e publicado no Departamento 

•i do Expediente do Gabinete do Prefeito, cm 21 de Outubro rio 1.S80. t 

DR. ITAGIBA D'ÁVILA RIBEIRO 
Secretário-Chefc dô Gabinete do Prefeito 
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de S- Benedito de São Filadelfo, o 
humilde Santo negro, tanto da de- 
voção do povo hrasileiro, e cujo 
poder de intercessão junto a Deus 
è. afirmado num rosario^de mila- 
gres. .•.vr -• 
, .Benedito nasceu na primeira me- 
tade do século XVI, em São Filadel- 
fo — hoje São Fratello, sem duvida 
em homenagem ao Santo, cidade da 
•Sicilia, na Italia. Seus pais eram 
'escravos africanos, razão pela qual 
!foi - impropriamentechamado. • o 
j"Mouro'L'S: " ' 
f: Até os 21 anos foi pastor e la- 
■ vrador, levando -obscura e. traba- 
lhosa existência. A essa altura, um 
celebre ermitão, Jeronimo Lanza, 
áconselhou-o a dedicar-se: á vida 
ermetica." Benedito' sentiu o cha- 
mado de Deus; vendeu os seus 
parcos bens, distribuindo-os aos po- 
bres e retirou-se para um mostei- 
ro, sob a direção de Jeronimo. Ele 
e seus companheiros viviam entre- 
gues á penitencia e á oração, ali- 
mentando-se apenas dé umas pou- 
cas ervas e de agua. Quando -o 
Papa PiovIV determinou que os 
ermitões, que também se intitu- 
lavam franciscanos, se unissem á 
Ordem dos Frades Menores, cou- 
be-lhé promover a reforma de vá- 
rios mosteiros, ordenando-os á no^ 
va observância.'!-'-' ; 

"No convento de Santa Maria, em' 
Falermo, amadureceu na santida- 
de, provocando a admiração, de 
seus irmãos de habito e do proprio 
povo. Teve o dom dos milagres; 

' embora simples irmão leigo, não sa- 
bendo ler nem escrever, viu-se, em 
1578, muito a contragosto, eleito 

; guardião do convento. Nessa qua- 
1 lidade, compareceu a um capitulo 
; da Ordem, em Girgenti, e se hou- 
! ve com tanta sabedoria, que ar- 
J rançou aplausos da douta assem- 
, bléia. Foi depois escolhido para 
í mestre de noviços. No entanto, lo-' 
f go que pôde, obteve o lugar dé 
[ cozinheiro, e como tal morreu, nes- 
[ te dia,"ém 1589. O Papa Pio yn o 
| canonizou, em princípios do século 
I passado.:; : ' ~i 
I r: A fama' dás virtudes de S. Be- 
í nedito, corroborada pelos milagres 
! de _que foi teatro seu tumulo, bre- 

ve'espalhou-se por toda a cristan- 
dade. Os escravos negros, arran- 
cados de sua querencia na África, 
e levados para paises distantes, re- 
ceberam, com a fé cristã, o culto 
do humilde franciscáno, seu irmão 
na côr e" na pobreza. No Brasil, a 
devoção aJ3..BeneditoJdjntificouv 

se entre ãs mais carás "ao. povo;:E' 
costume, entre nós, celebrá-lo, nà 
segunda-feira após a Pascoa, e suas 
festas são simultaneamente pias e 
ruidosas. - v : , - 

Havia também o uso de os escra- 
vos erguerem templos proprios ao 
seu insigne advogado celeste, asso; 
ciando, aliás, a sua veneração.á de 
Nossa Senhora do Kosario. Não há 
velha cidade brasileira, que não te- 
nha a sua igreja de S. Benedito ou 
do Rosário, nas proximidades da 
matriz. Essa separação entre livres 
é r escravos era apenas aparente, 
pois tanto uns como outros se as- 
sociavam no mesmo culto. Aliás, 
muito menino branco tem por pa- 
drinho b Santo negro, cantado pe- 
los-poetas do povo, incorporado ás 
nossas' tradições 'culturais, que ai 
revelam'uma viva faceta do sen- 
timento católico e franciscano que 
está ha base da consciência da na- 
cionalidade. ' ■' y •ç**.- • ,' 

Outros Santos "db dia: S. Isidoro, 
bispo, confessor e'Doutor da Igre- 
ja. Nasceu em Cartagena, Espanha, 
em 560. Mais tarde sucedeu a S.) 
Leandro, seu irmão mais velho, na. 
Sé Episcopal de Sevilha. Seus és-, 
critos lhe valeram o titulo de Doú-j 
tor da Igreja. Morreu em 636. -~ 
S. Guilherme, eremita, morto em" 
1404. — H.D. i-, '-^>^4 
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LARGO SkO BENEDITO 

(Vide Praça D.Pedro II) 
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D. ..Pedro; r; II;; perde;;;;; seu nòmi^ > hai: 

'praça- '■ do ^Lareo • . Síô'-. í Benedito'!. ' 

fíC.k-i.-1•".• *3",Vv;ítiy.v;>•: íjii '/.íqô^r.íííí 'c/í í' **íí, 

kià' a' denominação 

y ,-in_n-'r,';4^;7n j- cn riònnr.-.ii-inT .^^Spasticipsctao.-:os "parentes,-Ho^entender dQ.f; frefena à necessidade de ^^enominar-uma^^^..-^^,^,^^^^ ^ 
rTua ou praçatpara xultuar-a-memona de^^traordiiiárias- cju©' CEinpiiias"já";teve)>.; ';t;v ;s 
^süa antiga^proíessoraíídlecida-em-iiovem-^^^^õ- y~.~ '.- "-- . '-V:\ 
ifaro,do.ano.'passado..,Justificava -que «covcGi r- profesora*'Suvia Simoes:Magro mo-- - 
.mo .-participante ativa .de -episódios, como ;,'. ,rP^- durante grande, parte ,jde jsua-- vida, & 
í .os "da • gripe7 espanhola-, çtue. assolou a cidá-- -msia - quadra- da_ Praça que agora recebe at^s 
- .Ho om—1Q1R Jr^nm ^m.vnpmc ..'cí»T-t7Ír.nc "l-irp^- '-l SUa -denominação. 'r-Vereadora—pela-' UDI^I ■' 

If.homenagens^^vpraticamfiütóíiúesconlieci-^cnmis --de^OO^-anosl^Portóto^tnlnguém: .vai .'■ 

;n ^'.-jyfNa^Pjápí. B.:Pedro n.puais jeimheçida-^Vri Permánécendó por rmiitos'^"ianos" sènív 
' oomo Largo táefÍBâo-Benêdito jiore- achar ialgum.jmesmo^depòis^-de -arbonzada,- • « Ví.-- *. - •.**«-. o i/"Trnmo; n«><a»Q fmnto ^<ic< f7o .rtif7»a^e& 
ao lado' datigreja de ' 4 " i' * "i /o«í;^, - a Velha praçajttima das maiores da.cidade., e .igimljiome. iantiga- ..^e, ..mostríse ^em~cuidada.7~com .seus r/ 

delineado ^i»efféitamente >:&:3onna?'íiosi es-;> f^Campinas^^ de^osé de; Càstro^Mendes 

| coRMi^oj^opuií^ gftí 


